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EXPEDIENTE

	 Em Alagoas, tanto o governador Renan Filho (MDB), quanto o prefeito 
da capital, Rui Palmeira (PSDB), utilizam o mesmo expediente perante aos servi-
dores e servidoras públicos: DESVALORIZAÇÃO.

	 Para nós da educação essa desvalorização é sintomática. Enquanto 
os gestores propagam o crescimento do Índice de Desenvolvimento da Educa-
ção Brasileira (o IDEB) e melhorias na educação, ou mesmo falam em “heróis” 
da educação, o que se observa é uma ação política de destruição da carreira e 
salários, provocando a corrosão do nosso poder de compra graças ao arrocho 
salarial imposto pelos mesmos.

	 Em Maceió, 2019 ficará marcado na história como o ano da resistên-
cia  dos/as servidores/as municipais à alteração ao Plano de Cargos de Carrei-
ras (PCCs), que o prefeito Rui Palmeira, de forma unilateral, resolveu modificar 
através de projeto de lei enviado à Câmara de Vereadores, em abril passado, o 
mesmo que retirava direitos e diminuía percentuais dos salários dos/as servido-
res/as.

	 Não fosse bastante retirar direitos e diminuir salários como era pro-
posto, o prefeito sinaliza com zero por cento (0%) de reposição salarial,  deixan-
do claro ao  conjunto dos servidores e servidoras que só negocia aumento se 
negociar a alteração do plano de cargos, que para nós é inegociável.        

	 Na esfera estadual, o governador Renan Filho não se apresenta de 
maneira diferente do prefeito de Maceió: as/os profissionais em educação de 
nível superior já amargam mais de 26% de perdas salariais em relação ao piso 
nacional da educação durante os seus 05 anos de gestão, fazendo com que 
Alagoas pague um dos piores salários do Nordeste para as/os profissionais da 
área. O governo não respeita e nem segue o Plano Estadual de Educação (PEE), 
muito menos avança na efetivação de um novo Plano de Cargos e Remuneração 
(que já está pronto há dois anos), possibilitando a diminuição da precariedade 
dos salários das/os profissionais em educação.

	 Porém, em contra-partida, o governo estreia uma política de merito-
cracia, indicando o pagamento de gratificações (15º salário) para aquelas es-
colas que alcançarem o crescimento do IDEB, penalizando as demais escolas e 
seus profissionais, dividindo a categoria e apostando, assim, na desmobilização 
da mesma, enquanto “maquia” os baixos salários.

	 Para nós chegou a hora de dar um BASTA! 

	 Basta de desvalorização e arrocho. Basta de “lives” e “fakenews”!

Duas faces
da mesma moeda

Democracia e Educação ameaçadas

	 O período democrático que vivemos é o mais longo e estável des-
de da implantação da República. Nossa jovem democracia é o maior legado 
construído por gerações de brasileiros/as que lutaram contra a ditadura. Este 
legado está ameaçado. As incertezas geradas pela eleição de Bolsonaro, 
em um momento de crise sobre que tipo de “democracia” teríamos após o 
pleito de 2018, tornam-se uma realidade nefasta, ameaçando com a volta da 
ditadura  e o controle ideológico. 

	 Os cortes no orçamento da educação básica, os ataques às Uni-
versidades públicas e aos Institutos federais de educação e a falta de diálogo 
com as instituições são a marca dos primeiros 09 meses do Governo Fede-
ral, e seu objetivo de PRECARIZAR ainda mais a educação pública do país. 
O ataque sistemático de Bolsonaro à educação pública objetiva beneficiar o 
mercado que explora a educação, retirando ou negando o direito da socieda-
de à educação pública, reduzindo o tamanho do Estado, colocando em risco 
nosso espaço de trabalho, nossos empregos e salários.

	 Ao tentar desconstruir o sentido e o papel social da Escola, seu 
plano é imprimir a lógica militar como alternativa autoritária em um ambiente 
que é e deve ser mantido como plural, inclusivo e emancipador, confundindo 
parte da sociedade que, sem perceber, acredita que o discurso do militaris-
mo, por si só, e a promessa de combater a violência são suficientes para 
sanar as mazelas da educação pública. Na prática, a violência só cresce, 
sob a ótica e o patrocínio do próprio presidente, que estimula a sociedade a 
usar armas, enquanto aumenta os cortes na educação pública. 

	 Para nós, educadoras/es, a reforma de Bolsonaro, em especial 
para as professoras, causa um aumento na vida laboral em cerca de 10 
(dez) anos. Já para o conjunto dos profissionais da educação, a reforma 
causa a impossibilidade de alcançar os 100% dos proventos ao se aposen-
tar, pois mesmo trabalhando por 40 (quarenta) anos e alcançando a idade 
estabelecida, a nova fórmula previdenciária determina o cálculo perante a 
todas contribuições previdenciárias realizadas, fazendo com que, na melhor 
das hipóteses, perca-se 13% do seu salário ao se aposentar.

	 Na mesma linha econômica, o Governo de Alagoas, além de não 
conceder aumento ou pelo menos a reposição salarial das/os trabalhadoras/
es em educação, indica que, se os Estados não forem incluídos na proposta 
da reforma previdenciária pelo Senado Federal, fará a reforma da previdência 
estadual, aumentando a alíquota previdenciária de 11% para 14%! Temos a 
possibilidade de redução salarial! 

	 Precisamos ampliar o tom do nosso desacordo contra essas polí-
ticas nefastas. É hora de aumentar a luta,  companheiras e companheiros!

Editorial Artigo 

*Girlene Lázaro e Lucas Soares - Diretores do Sinteal
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	 O dia 29 de agosto acolheu um dos principais eventos do 
SINTEAL em 2019. O V Encontro Estadual dos Trabalhadores da Edu-
cação contou com grande par ticipação da categoria. Durante todo o 
dia, palestras deram o tom do encontro, que mostrou que as/os tra-
balhadoras/es em educação estão mobilizadas/os contra os ataques 
feitos pelos gestores.

	 Julho de 2019 ficou marcado 
por uma grande vitória do SINTEAL jun-
to com sua base, mais especificamente, 
os profissionais vigias. A circular de nº 
07/2019, emitida pelo Governo do Es-
tado através da Seduc, pretendia acabar 
com o trabalho noturno nas escolas, no 

período das 22h às 06h. Colocando-se, 
desde o primeiro momento, contra a me-
dida arbitrária, o SINTEAL articulou a luta. 
Um acampamento foi montado à porta da 

V Encontro Estadual de Funcionários da Educação

Vitória dos Vigias e do SINTEAL

	 Realizado no auditório do 
Sindicato dos Bancários, o evento 
teve como tema “Gestão Só De-
mocrática” e homenageou in me-
moriam a companheira Jocilene 
Barboza dos Santos (Jô), primeira 
mulher funcionária da educação a 
ser eleita presidenta de uma entida-
de classista no Brasil: o Sindicato 
dos Trabalhadores no Ensino Públi-
co de Mato Grosso (SINTEP).
	 Na aber tura do encontro, 
a presidenta do sindicato, Consue-
lo Correia, ressaltou a impor tância 
do SINTEAL e da luta da categoria 
diante da gravíssima realidade que 
os governantes vêm implementan-
do contra as/os trabalhadoras/es. 
“É impor tante que a gente se una 

para debater, refletir e lutar, 
ainda mais no cenário nacio-
nal colocado no pós-golpe. 
Somos protagonistas dessa 
luta pela defesa da educação 
no país”, disse.
	 Temas como “Mu-
dança no mundo do traba-
lho e reflexos na vida do/a 
trabalhador/a”, “Desprofis-
sionalização e Negação de 
Direitos”, “Adoecimento pro-
fissional” e “Gestão demo-
crática” foram discutidos no 
encontro, que acabou sendo 
um grande momento de re-
flexão e mobilização na luta 
dos trabalhadores e trabalha-
doras da educação.

Seduc, quando houve a pressão demo-
crática para que a medida fosse discutida 
com o SINTEAL e os trabalhadores, que 
seriam prejudicados financeiramente pela 
circular. Diante da luta firme e organizada, 
Governo e Seduc recuaram e a Circular 
foi arquivada.

	 A vitória dos vigias também é 
uma vitória da luta do SINTEAL junto aos 
trabalhadores. Petrúcio Alves, profissio-
nal vigia lotado em Rio Largo, ressaltou 

a importância da atuação do sin-
dicato. “Este sindicato nos repre-
senta. Se o Sinteal não estivesse 
aqui, organizando nossa luta, o 
desfecho teria sido outro; pior 
para nós, vigias. Mas a luta não 
acabou aqui, não. Com o sindica-
to, vamos em busca de outros di-
reitos como retroativo, adicional 
de férias, e também vamos entrar 
firmes na luta da campanha sala-
rial”.

“Este sindicato nos 
representa,mas a 
luta não acabou. 

Vamos em busca de 
outros direitos”

(Petrucio Alves - Vigia)
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	 Não dá pra contar a história de lutas do Brasil sem falar no papel dos 
estudantes. Neste período de tantas resistências que o país está passando, po-
demos lembrar do porque a classe trabalhadora tem sua atuação tão fortalecida 
com a presença do movimento estudantil. 
	 No anos de chumbo da ditadura militar, na luta pelas eleições diretas, 
e em tantos outros momentos que a população do país precisou defender sua 
liberdade e seus direitos, eles (estudantes) estavam lá, na linha de frente.
	 Mas vamos pensar nos tempos atuais. A educação pública foi eleita 
como inimiga nº 1 do atual presidente da República. Cortes, ameaças, morda-
ças e perseguição dão o tom do atual Governo Federal. Mas a resposta é forte. 
O grito de “Unificou! É estudante junto com trabalhador!”. ecoou com multidões 
nas ruas (trabalhadoras/es da educação e movimentos estudantis). Educação 
básica, ensino técnico e ensino superior se deram as mãos e o tom da respos-
ta: resistência!
	 No dia 22 de março, a greve geral convocada pelas/os trabalhado-
ras/es da educação mobilizou o país com milhares de pessoas repudiando os 
absurdos cortes anunciados para as universidades e institutos federais. Em 
seguida, os estudantes chamaram para o 30 de março, e, mais uma vez, todos 
estavam nas ruas defendendo a educação pública e a democracia. Em movi-
mento crescente, a classe trabalhadora se uniu e realizou a Greve Geral de 14 
de junho, com todas as categorias dizendo “Não ao retrocesso” e parando o 
país.
	 Em agosto (mês dos estudantes), a paralisação nacional do dia 13 
reforçou a disposição incansável do movimento. Com a reforma da Previdência 
em pauta na Câmara dos Deputados (e agora no Senado Federal), o país inteiro 
parou mais uma vez para rejeitar o projeto. No 07 de setembro, o “Grito dos 
Excluídos” reforçou o sentimento real de patriotismo na população, defendendo 
a soberania nacional e a democracia. Manifestantes vestiram o preto do luto 
contra o desmonte do país.
	 A mobilização continua crescendo e vai resistir até que seja derrotado 
este projeto entreguista dos recursos naturais e a destruição dos direitos da 
classe trabalhadora.

	 Uma pauta que está mobilizando a luta desde o golpe de 2016, e 
que chegou ao seu momento mais crítico durante o 1º semestre de 2019, 
é a Reforma da Previdência. Estudantes e trabalhadores/as reúnem todas 
as forças para derrubar essa tentativa de desmonte da previdência pública. 
Desde o primeiro grande ato nacional do ano, em que as mulheres colo-
caram na pauta do 8 de março a luta em defesa da aposentadoria, esta 
luta ininterrupta garantiu que as atenções do país ficassem voltadas para 
a verdade dos fatos, impedindo que os bilhões investidos em propaganda 
enganosa convencessem a população de que a reforma é boa. 

	 Movimento sindical, movimento estudantil e todos os outros mo-
vimentos sociais não saíram das ruas. O diálogo foi feito com bem menos 
recursos, mas com informação qualificada e com a verdade dos fatos. Au-
las públicas, panfletagens, mídias sociais e muitos atos públicos levaram 
multidões às ruas. O projeto que Bolsonaro queria aprovar antes mesmo 
de assumir o governo (na transição), está sendo barrado pela luta. A tra-
mitação do projeto chegou ao Senado Federal. Com isso, a mobilização 
está sendo organizada para ser ainda mais forte. Este projeto precisa ser 
rejeitado. Os parlamentares precisam saber que, se for a favor da reforma 
da Previdência. é contra o povo, e se é contra o povo nunca mais ganha 
uma eleição.

Trabalhadoras/es e estudantes na 
luta contra a retirada de direitos

Resistência contra
a reforma da Previdência 
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	 Já estamos na segunda quinzena do mês de setembro, faltando pou-
co mais de três meses para 2019 terminar, e a única certeza que temos é que 
os Governos Renan Filho (Estado) e Rui Palmeira (Município de Maceió) são 
duas faces de uma mesma moeda. As duas gestões são idênticas na postura 
antidemocrática, contrárias ao diálogo e com políticas de DESVALORIZAÇÃO e 
DESTRUIÇÃO das categorias (e não só da Educação) e suas carreiras.

	 Na rede estadual, mesmo a data-base sendo em maio, o SINTEAL se 
antecipou e encaminhou ofícios ao Governo e à Seduc ainda em janeiro (portan-
to, NOVE meses atrás!), solicitando a abertura de negociações e reivindicando a 
recomposição salarial de 4,17% (piso nacional), reformulação do Plano de Car-
gos e Carreiras, progressões devidas a mais de 4 mil servidores, dentre outros 
pontos da pauta 2019. Apesar de todas as tentativas de negociação do Sinteal, a 
postura do Governo Renan Filho é de intransigência e, até o momento, prevalece 
a perspectiva de “reajuste” ZERO. Nos Governos Renan acumulam-se 30% de 
perdas salariais. 

	 Segundo a presidenta do SINTEAL, Consuelo Correia, “o Governo do 
Estado tira com uma mão e não dá com a outra”. “Vemos muita pressão e exi-
gências no espaço escolar, dentro dessa absurda meritocracia da tal ‘Escola 10’, 
mas quando reivindicamos o plano de cargos e carreira, a valorização salarial e 
profissional do magistério e dos demais profissionais da educação, o governo 
fecha as portas e aposta numa ‘batalha’ entre as escolas por meritocracia e 
migalhas, enquanto tenta, por exemplo, vergonhosamente, tirar direitos até dos 
profissionais vigias, golpe que conseguimos derrotar”.

	 Luta em Maceió
	 Com data-base da Educação em janeiro, a situação não muda quando 
a conversa é com Prefeitura de Maceió, que segue o mesmo “modelo” de intran-
sigência estadual, de decisões de cima para baixo, com apenas uma finalidade: 
prejudicar as/os trabalhadoras/es em educação. 

	 A mais recente foi tentar votar secretamente, numa Câmara de Verea-
dores fechada aos trabalhadores e à população, projeto de lei que alteraria (para 
pior!) o PCCS e o Estatuto dos Servidores Públicos Municipais, golpe que o Mo-

Educação só com respeito e dignidade

vimento Unificado de Servidores/as derrotou com luta na rua, numa ocupação 
histórica da sede da Câmara de Vereadores.

	 O Sinteal conta nos dedos as poucas reuniões que arrancou com os 
secretários municipais de Gestão e de Economia (com o prefeito, nenhuma!). 
Mesmo apresentando números que provam que Maceió é a 2ª capital nor-
destina com melhor desempenho econômico e superávit primário de R$ 157 
milhões, o sindicato saiu dessas tentativas de negociação com a proposta de 
0% de reajuste, e nenhum resposta quanto às demais reivindicações da cate-
goria: progressões atrasadas, gestão democrática etc. E a prefeitura ainda faz 
pressão: “ou aceita 0% de reajuste, ou aceita de cabeça baixa as alterações do 
PCC”. Nossa resposta: NENHUMA COISA NEM OUTRA!

	 Assim, neste quadro de achatamento salarial progressivo, de desva-
lorização profissional e humana, de adoecimento (físico e psíquico) e de falta 
de perspectivas, o SINTEAL convoca as categorias para continuar a luta. EDU-
CAÇÃO, SÓ COM RESPEITO E DIGNIDADE!

Sinteal e categoria cobram negociação com Governo do Estado e Prefeitura de Maceió.
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	 Em cada município de Alagoas, uma luta diferente em defesa das/
os trabalhadoras/es em educação é travada. O SINTEAL é o representante 
legítimo em 98 municípios, e a dedicação à categoria é intensa em todos 
eles. E por que há resultados tão diferentes? Porque existem diferenças de 
cada gestor, de participação da base, de realidade das finanças de cada 
município. Todos os fatores influenciam no resultado final, mas uma coisa 
não muda: só com a luta é possível conquistar. 

	 Em 2019, o SINTEAL está mais uma vez organizando a categoria 
em torno da data-base de cada cidade. Com o trabalho orquestrado da 
direção estadual junto com os 11 núcleos regionais, já fechamos o 1º Se-
mestre com um grande número de avanços nos municípios. Outros estão 
enfrentando mais dificuldades e seguem em campanha. 

	 Contabilizamos, até aqui, 31 municípios que já fecharam acor-
do no percentual do piso nacional: 4,17%:  Batalha, Jacaré dos Homens, 
Palestina, Pão de Açúcar, São José da Tapera, Água Branca, Delmiro Gou-
veia, Palmeira dos Índios, Minador do Negrão, Tanque D’Arca, Arapiraca, 
Coité do Nóia, Craíbas, Lagoa da Canoa, Limoeiro de Anadia, Taquarana, 
Messias, Pilar, Satuba, União dos Palmares, Jacuípe, Japaratinga, Jundiá, 
Passo de Camaragibe, Porto Calvo, Boca da Mata, Coruripe, Junqueiro, 
Roteiro, São Miguel dos Campos e Teotônio Vilela.

	 Em poucos casos, o SINTEAL conseguiu o percentual um pouco 
acima disso, caso de Rio Largo (8%), São Luiz do Quitunde (7%), Carneiros 
(5%), Olivença (6%), Ouro Branco (5%) e São Miguel dos Milagres (5%). 

	 Além desses municípios, apesar de não ser possível chegar ao 
percentual do piso, a categoria conquistou acordos em Jaramataia (2,19%), 
Piaçabuçu (4%), Chã Preta (3%), Cajueiro (2%), Santana do Mundaú (2%), 
Branquinha (2%), Traipu (3%), Quebrangulo (4%), Senador Rui Palmeira 
(3%), Inhapi (3%), Olho D’Água do Casado (3,5%), Monteirópolis (3,09%).

	 As últimas informações colhidas pelo SINTEAL sobre o rateio do Fundef dão 
conta que o deputado federal pelo Estado de Pernambuco, Fernando Rodolfo (PL) impe-
trou MS (Mandado de Segurança) junto ao Supremo Tribunal Federal (STF), pedindo que 
a União e o Tribunal de Contas da União (TCU) expliquem o descumprimento da Proposta 
de Fiscalização Financeira (PFC) de nº 181/2018, que determina o rateio com o magisté-
rio de 60% dos precatórios do Governo Federal no Fundef. Em resposta ao Mandado de 
Segurança, o ministro Luiz Fux, do STF, no dia 10/09, determinou prazo de 10 (dez) dias 
para as explicações do TCU.
	 Quase R$ 90 bilhões foram depositados pelo Governo Federal no Fundef como 
“precatórios”, como resultado de uma ação judicial de prefeituras denunciando a União 
pelo não repasse dessa quantia ao Fundo, no período de 1996 a 2007 - e, desse montante  
(R$ 90 bi), cerca de R$ 54 bi devem obrigatoriamente ser rateados com as/os profissio-

Núcleos regionais: a luta nos municípios

Fundef: luta jurídica continua

	 Porém é preciso fazer uma ressalva em tudo isso. Alguns gestores es-
tão, de forma equivocada, discriminando a categoria. O SINTEAL tem lutado para 
que o reajuste concedido contemple todos as/os profissionais em educação, tan-
to professoras/es quanto funcionárias/os, ativas/os e aposentadas/os. Estamos 
em permanente “estado de mobilização”, para que os acordos sejam cumpridos.
 

	

Municípios em negociação
	 O restante dos municípios segue em negociação, alguns com o di-
álogo em aberto, outros enfrentando gestões autoritárias que não avançam 
nem respeitam os trabalhadores e suas representações. Sem proposta ou 
nenhuma forma de diálogo, está sendo necessário fazer enfrentamento de 
forma mais dura em Pariconha, Piranhas, Maravilha, Poço das Trincheiras, 
Santana do Ipanema, Maribondo, Igaci, Girau do Ponciano, Olivença, Novo 
Lino, Murici e Colônia Leopoldina.

nais do magistério, como determina a legislação do Fundef.
	 Esta luta está na agenda do SINTEAL, e só iremos descansar 
quando conquistarmos a garantia definitiva desse rateio, com a correta 
destinação da verba.
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PRESTANDO CONTAS
SINDICATO DOS TRABALHADORES DE EDUCAÇÃO DE ALAGOAS - SINTEAL

DEMONSTRATIVOS CONTÁBEIS PROCEDIDOS NO EXERCÍCIO JAN. A DEZ. 2018.

RECEITAS JAN. A DEZ. 2018
I - RECEITA OPERACIONAL/PATRIMONIAL/EXTRAORDINÁRIA
Mensalidades 7.781.954,67
Contribuição Sindical 692.054,82
Aluguel 13.300,00
Renda de Aplicações 677.815,56
Total de Receita 9.165.125,05

II - DESPESAS OPERACIONAIS
1. Administração Geral
Aluguel 18.700,00
Água e Esgoto/Energia 81.505,18
Honorários Contábeis 71.500,00
Honorários Advocatícios, Custas Processuais e Judiciais 329.803,47
Segurança Eletrônica 354.622,54
Serviços de Terceiros - Pessoa Fisica 143.137,53
Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica 659.377,48
Contribuições Regulamentares - CUT/CNTE 476.914,08
Material de Expediente e Escritório e Material de Consumo 156.352,30
Alimentação, Material de Limpeza, Copa, Cozinha, Manutenção, Conservação e Utensílios 122.242,37
Combustíveis, lubrificantes e Manutenção Veículos 175.783,35
Correios e Malotes 7.252,25
Assistência Médica 500,00
Comunicações, Publicações, Publicidades, Jornais, Atos, Assembléias e Eleições Sinteal 357.934,74
Feiras, Congressos, Simpósios, Cursos, Confraternizações, Brindes, Auxilios e Eventos 274.946,84
Telefone 138.745,34
Vale-Transporte 62.412,26
Viagens, Estadias, Diárias, Condução e Rateios 265.518,99
Seguros 16.124,76
Serviços Fotográficos, Fotocópias, Internet e Assist. Técnica Software, Certificado Digital 56.185,32
Balneário/Centro de Formação e Lazer, Manutenção piscina 49.392,80
 Locação de Bens Moveis e Veiculos e transportes Intermunicipais 203.312,49
Ticket Restaurante 141.257,57
Custas e Emolumentos 5.294,00
Uniforme de Trabalho 1.268,15
Despesas Bancárias 8.722,95
Despesas com Imóveis,  Instalações e Equipamentos 172.252,40
TV por assinatura 3.489,72
Despesas Funerárias 5.436,00
Despesas Manutenção Coral 28.750,00
Despesas Atividade Bloco Carnaval 27.034,20
Atividades e Festa com Aposentados 28.239,08
Atividades extra / Região Norte 1.494,33
Núcleos Regionais e Municipais - Repasses Diretos 1.150.507,11
SUBTOTAL 1 5.596.009,60
2. Despesas com Pessoal:
Ordenado e Salário 848.543,71
Férias, 1/3 de férias e 13° 176.303,74
Exame Médico 353,00
Rescisões 5.026,37
INSS, FGTS, PIS e Multas Rescisórias FGTS 372.034,06
SUBTOTAL 2 1.402.260,88
II. DESPESAS EXTRAORDINÁRIAS (FINANCEIRAS):
Juros e Multas 1.090,75
SUBTOTAL 3 1.090,75
III. DESPESAS TRIBUTÁRIAS:
IPTU 7.185,32
Taxas de Localização e Diversas 578,23
IPVA 514,10
Imposto Predial 35.031,84
SUBTOTAL 4 43.309,49
TOTAL GERAL DE DESPESAS (1+2+3+4) 7.042.670,72
Resultado Operacional:
Superávit no Exercício 2.122.454,33



8 J O R N A L  D O  S I N T E A L

	 De 1º a 10 de novembro de 2019, os livros e os/as leitores/as vão invadir 
Maceió, mais precisamente o tradicional bairro de Jaraguá com a realização da tão 
esperada 9ª Bienal Internacional do Livro de Alagoas, que é organizada pela Univer-
sidade Federal de Alagoas (UFAL), através da  Editora Universitária (Edufal). 

	 De acordo com a diretora da Edufal e curadora do evento, professora El-
vira Barreto, o tema escolhido para esta edição é “Livro Aberto: Leitura, Liberdade e 
Autonomia”, e a bienal irá ganhar as ruas e prédios históricos de Jaraguá com a Feira 
de Livros e uma variada programação de atividades acadêmicas, científicas, cultu-
rais, literárias e artísticas, tudo de forma aberta e gratuita, para um público  visitante 
de 250 mil pessoas (de todas as idades), cálculo estimado pelos organizadores.

		  Como sempre, o SINTEAL é parceiro de primeira hora da Edu-
fal/UFAL, com lançamento da revista “SINTEAL na Bienal” e a instalação de estande 
que vai oferecer as obras literárias lançadas por autoras e autores que são trabalha-
doras/es da educação (ativas/os e aposentadas/os). 

	 “Sempre esperamos com expectativa a realização da bienal do livro em 
Alagoas porque o SINTEAL entende ser um momento importante e especial num 
Estado onde a educação pública continua não merecendo a atenção dos gestores 
públicos, e que detém um vergonhoso e altíssimo índice de analfabetismo. A bienal é 
um divisor de águas e uma trincheira de luta positiva e fundamental para mostrar que 
só com a democratização e a universalidade da educação e da cultura é que iremos 
melhorar os nossos índices sociais”, disse a presidenta do Sinteal, Consuelo Correia.

	 O SINTEAL convida cada trabalhadora/or da educação, filhos, familiares e 
amigos para prestigiar, de 1º a 10 de novembro, 9ª Bienal Internacional do Livro de 
Alagoas. “Livros não mudam o mundo, quem muda o mundo são as pessoas. Os 
livros só mudam as pessoas” (Mário Quintana).

	 Depois de participar, com o 
profissionalismo e o brilhantismo de 
sempre, de 1º a 04 de agosto pas-
sado, do conhecido Festival “Vozes 
da Chapada”, anualmente realizado 
em Mucugê, no Estado da Bahia, 
quando, sob a regência do maestro 
Gustavo Campos Lima, interpretou 

Sinteal na 9ª Bienal 
Internacional do Livro

“Sinteal Em Canto” aqui e lá fora
clássicos da MPB como “Viola En-
luarada”, “Coração Civil”, “Tributo 
a Martin Luther King” e “Vamos à 
Luta”, o Coro “Sinteal Em Canto” se 
prepara para novas apresentações 
públicas.
	 A primeira apresentação 
aconteceu no dia 15/09, em Maceió, 

no XX Festival Nordeste Cantat In-
ternacional, evento tradicional que, 
nesta edição, homenageou os 100 
anos do grande compositor Jack-
son do Pandeiro. Dentre as quatro 
músicas que o “Sinteal Em Canto” 
apresentou, uma delas é do próprio 
Jackson: a conhecida “Cabeça fei-

ta”. A segunda apresentação, ainda 
por confirmar, será na abertura da 
9ª Bienal Internacional do Livro de 
Alagoas, organizada pela Edufal, no 
início de novembro próximo.


